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RESUMI): Com o objetivo de obter uma equação que permita estimar a área de folhas 
individuais do urucuzeiro (Bixa orellana L.) por meio de parâmetros lineares dimensio- 
nais, estudou-se correlações entre a área loliar real (Sf) c o comprimento ao longo da 
nervura principal (C), largura máxima (L) e o produto entre o comprimento e a largura 
máxima das folhas (C x L). Todas as equações geométricas ou lineares simples permiti- 
ram boas estimativas da área das folhas. Do ponto de vista prático sugere-se optar pela 
equação linetir simples envolvendo o produto (C x L), passando pela origem. Desta 
forma, a estimativa da área das folhas do urucuzeiro pode ser feita pela fórmula AE = 
<1,6630 x (C x L), ou seja, 66,30% do produto entre o comprimento máximo da folha ao 
longo da nervura principal e a largura máxima das folhas. 



1 - INTRODUÇÃO 

No csludo tia biologia de uma planta, o conhecimento da área foliar ocupa lugar 
de destaque, uma vez que, a folha é sítio das mais importantes reações do vegetal supe- 
rior e, através dela, pode-se ler estimativas do potencial de assimilação da planta, bem 
como, de outros parâmetros como a intensidade de transpiração, taxa assimilatória lí- 
quida, índice de área foliar, entre outros SOUKUP et al (5). 

A área foliar é um importante parâmetro como índice de crescimento das plantas, 
além de estar relacionado com o acúmulo de matéria seca, metabolismo do vegetal e 
produção. A determinação direta da área das folhas requer equipamentos sofisticados e 
caros ou utilizam de técnicas destrutivas, o que impede a comparação de efeitos dentro 
de um mesmo indivíduo ao longo de diferentes amostragens. Assim, prelere-se métodos 
não destrutivos que estimem a área das folhas com precisão e, ao mesmo, tempo, sejam 
práticos, poucos onerosos e não exijam equipamentos especializados. Um dos métodos 
mais utilizados é a obtenção de equações de regressão entre a área real e parâmetros 
dimensionais lineares das folhas. O presente trabalho visa estudar justamente corre- 
lações existentes entre a área real (vSf) e parâmetros dimensionais lineares do limbo de 
folhas de urucuzeiro (Bixa orellana L.). 

As restrições da FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE 
UNITED NATIONS - FAO, a respeito do uso de corantes artificiais na alimentação 
humana, vêm contribuindo para aumentar a demanda de corantes naturais, em detri- 
mento dos corantes artificiais. Dentre os corantes naturais, destaca-se o urucu, tanto 
em razão de suas qualidades corantes como em função do preço obtido por exportado- 
res do produto junto ao mercado internacional MELLO, LIMA (4). 

O urucuzeiro é um arbusto ou árvore de altura média (2-6 metros), folhas cordi- 
formes-acuminadas, caducas, com longo pecíolo, alternadas, superfície dorsal e venlral 
glabra, dentadas, BAL1ANE (1); dimensões médias variando de 8 - 2U cm de compri- 
mento e 4 - 13 cm de largura BATISTA (2); nervação peninérvea, margens inteiras, co- 
riácea, LIMA (3). 
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2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Foram colhidas 100 folhas de 5 plantas com 4 anos de idade, cultivar 1PAVE, co- 

lhidas aleatoriamente tanto do exterior como do interior das copas. Estas plantas apre- 

sentavam-se com hom aspecto nutricional sanitário, livres de quaisquer tipo de defor- 

mações no limbo decorrentes de fatores externos, como pragas, moléstias e granizos. 

No laboratório do Departamento de Biologia Aplicada à Agropecuária da Faculdade 

dc Ciências Agrárias e Veterinárias dc Jabolicabal - UNESP, foram determinados o 

comprimento do limbo das folhas ao longo da nervura principal (C) e a largura máxima 

do limbo das folhas (L). Em seguida, as folhas foram prensadas entre dois vidros trans- 

parentes, tomando-se o cuidado de não deformá-las e, a seguir foram folocopiadas. As 

áreas foliares reais (SI) foram determinadas com o auxílio de um planímelro A. OTT 

Kempten Gaycrn, modelo 31 L. 

Efetuaram-se estudos de regressão linear (Y = ax + b) entre as áreas reais das fo- 

lhas (Sf) e as medidas C, L, e C x L; entre os logarílmos das áreas reais das folhas c os 

logarílmos das medidas C e L, resultando em equações geométricas do tipo Y = ax1' e, 

ainda, estudos de regressão linear entre os logarílmos das áreas reais das folhas e as 

medidas C e L, resultando equações exponenciais do tipo Y = ab*. 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nestas equações estão apresentados na Tabela 1. 

TABELA 1 - Estudos de regressão entre a área real das folhas e parãmetros dimensiona's 
do limbo das folhas de urucuzetro {Bvca orellana L.). bCAVJ-UNEsl. JaDottca- 

;(i) forma coeficiente S.Q. resíduo 
de correlação GL (sem transfor- equaçaoV > 

mação) 

C linear C- nuccii 
I, linear 
CL linear 
CL (0,0) linear 
C geométrica 
L geométrica 
C exponencial 
L exponencial 

(1) parâmetros dimensionais lineares 
(2) área das folhas estimada 

Todas as equações de regressão relacionando a área real das folhas e os parâme- 
tros dimensionais do comprimento, da largura máxima e do produto do comprimento 
pela largura máxima, podem permitir estimativas da área do limbo de folhas individuais 
de urucuzeiro. No entanto, as melhores estimativas foram obtidas com o produto do 
comprimento pela largura, uma vez que, os desvios devido a fatores não controlados fo- 
ram menores e o coeficiente de correlação foi de 0,9389, sugerindo que p3,89% dos 
pontos observados podem ser explicados pela equação determinada. 

Do ponto de vista prático, dentre as melhores equações, a mais fácil de trabalhar e 
aquela que envolve o produto do comprimento pela largura máxima do limbo foliar. 
Observa-se ainda que, forçando a passagem da rela pelo ponto de origem, não houve 
aumento sensível no valor da soma de quadrados de resíduo, mesmo porque o valor do 
coeficiente linear da equação original foi de pequena expressão. A relação entre os va- 
lores observados e os estimados pela equação podem ser visualizados na Figura 1. Su- 
gere-se portanto, que estimativas reais, relativamente simples e precisas da área do lim- 
bo foliar de folhas de urucuzeiro, possam ser obtidas pela equação AE = 0,6630 x (C x 
L), isto é, 66,38% do produto entre o comprimento e a largura máxima do limbo foliar. 
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Figura 1 - Valores observados do produto entre eomprimento e largura máxima (C 
x L) e a área de folhas de Bixa orellana L. (Sf) e representação esquemática 
da equação de regressão obtida. 
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4-CONCLUSÃO 

Todas as equações obtidas no presente trabalho podem ser utilizadas para estimar 
a área das tolhas do urucuzeiro (Bixa orellana L.). Porém, as estimativas mais precisas 
serão obtidas utilizando-se a equação AE = 0,6638 x (C x L), com um coeficiente de 
correlação da ordem de 0,9389. 

(Aprovado para publicação em 23.11.92) 
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ABSTRACT: To determine an equation lhat allows to eslimale lhe 
single leaf area of urucu planís (Bixa orellana L.) based on some leaves 
linear dimensional paramelers it was studied correlations between lhe 
acclual leaf area (Sf) and lhe lenglh of lhe central midrib (C), maxi- 
mum widlh (L) and íhe product between the length and lhe leaves ma- 
ximum widlh (CxL). Ali the geomelrical and simple linear equations 
allowcd good estimates of lhe leaf area. From a praclical point of view 
il is suggesl the option for the simple linear equation envolving the 
product "(CxL) lhat passes by lhe ongin. On lhe way lhe urucu planls 
single leaf arca estimate can be achieved by the formula AE = 0,6630 x 
(CxL) or 66,3% of the product between the maximum leaf lenglh 
ihrough lhe central midrib and lhe leaf maximum widlh. 
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